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I da Sociedade Orfeóni-
.

. J ,."" ca' de Amadóre s de' MÚsica) e
• ,(.1

Teatro, promotora da festa dos

dogos Florais do F'im do Ano»,
tendo conhecimento de que fo
ram distribuidos, clandestinamen
te,' convites, oriundos de Faro e

Lagos, para esta testa, a diver
sas pesso(\s desta cidade, infer
ma de que aquêles convites fi
earn nulos e de nenhum efeito;
mantendo, porém, todos-os con

vites feitos por' esta Direcção,
directarnente , quer aos seus asso

ciados, ,qut:r a outras .pesscas .

sob a denominação de convites
fi • f.)

eSp,eClals., .

E, ainda, para regularidade
=. serviços d�' festa, informa
os iuteressados de que os laga
res destinadas no Teatro Popu
lar, na noite 'de. 31 do corrente,
são os seguintes:

'

r.°-A's autoridades militares
e civis, poetas ,� . seus', rep'resen-

-, ,J' (" (; tantes, e imprensa-,No palcoa}--Dar à política 'externa do.
junto da mesa do Juri,

Oovêrno o seu mais incon'dicio-',
. 2.u--;-'AS· pessoas a qU,em, foramna! aplauso; "

..

distriouídus' convites" especIaIs
b)-Prodamat como intangível em tnesas, se as' mandarem re�

e imprescritível a sobenm;ia por- sérvar previamente,
tuguesá sôbre

.

todo o território 3.0-05 associados e suas fa-
'

naçipn\'ll;,. .

, , mílius no '1.° e 2:° balcõesl, s'aivo
.c)�Exprir;nir ¡ a sua ,;mais for· se maJ.'ldarem reservar mesas,

malc\t;epulsa, pelo(�ten,tíldo ,come- não devendo tazerem-se acompa-'
tido em Timor contra a secular. nhár por ressois que ,não'este·
e pacífica sob�ran\a portuguesa; jam1�o abrigo dos ESlatut.os.

. '

d)-Afirmar a sua ap;;oluta
�onfianç,a em 'que p Govenu'o re

solverá a pendência com honra e

dig:nid�de para a, Nação e em

ha.rŒlopi¡¡. COr&! o"sentim�;nto pa·, ,

ltióti(¡o, de, todos os .p,ortugtJese.sIJ lI,

Mais do que .i1�nca!" 'erh" oof
�erdade, é preciso hOl�., .9ur� se-,
lamos todos como um so, ao re

dor'de SJláiar .. Todos como um

só e todos', unidos sÓ como' 'pot
tug'u.e�e.s ql)e somos' de alm� e'
cÕ'raç.ão,' alheios ao's contendore's
d�sta,,'gu�,h� .e ,à,s sua� i?eõlog�a�
�porque maIS alto do que n�s,.
individualmente, em nossa llher
dade de opinião e sentimento,
está 'o:'pdt'l'ia,
'Ouvimo� Salazar �xp_or, na

Assemblei a Nalcional ,:.íJ_' História
dos gràves acontecimentos' de
Timor-e não ,houv,e p�rtuguês
q�le não sentisse amarfanhar se

-lhe o coraçãQ por t�o injusta
acção de fôrça de um pais que
se esqueceu que. a si pfóprio�de�
via ao desrespeitar-nos a nós,
que. além de escrupulosame�te
neuttos, somos seus, v�lhQS alta
dos e amigos.
Façamos nossa, de todos e de

cada um, a moção da As'sem
bleiâ Naci()l1al�moção de repul
sá pela violência e de confiança
no Goyêrno e em Salazar;-e,
como dissemos acima,�continue
mos· a se,r todos 'como um só

português, estreitamente unido,s
aos chefes, porque assim o eXI

ge a dignidade de Portugal.
Desta uni'ão estreita com o

Govêrno do Estado Novo sejam
os filiados da União Nacional,
os leg:onârios e os filiados da

M. P. os. primeiros a dar o

exemplo com nova decisão de
alma' ardente e vigorosa, no

amor do preSTigio da pátria e da
nossa re·volução·-por isso que,
tal como o, declarou Salazar,
ainda não findou o processo des·
te. grave pleito para a honra na

ci0nal.

Na sessão histórica por tantos ,

motivos em que .,g sr. Presidente
do Conselho leu a' exposição so-'
breos acontecimentos- de'Timor,'
a Assembleia Nacional aprovou
por aclamação a seguinte moção
apresentada pelo sr. DI'. Albino--:
dos Reis, Presidenre cid C.' E', I

da U. N.:
I,,_,

'

(�A., Assembleia l�acional, em
s

Iace da exposição do sr. Presi
denre 'do 'Conselho e Mih'istro"
dos N�gócios Estrahjei�os, "s,�
bre, os recentes. acontecimentos
de Timor, no decurso -dos quais,
não' obstante a honrada, escru

pulosa neuú-alidade portúguesa..
e a completa fidelidade..aos seus
cornprornissos inrernacionais, foi
desrespeitada a nossa soberania,
i�}éF'p'r�ta'n?o serenamente'osén ...
nrnento e ·os votos da Na,çao,
resolve: ,

'

.' \ •

,\ ' I

Aos desemp�egados�A CÓn'liss'ão
Administrativa do Sindicato Na
ciortal dos

�

Operários da' Cons
trüção (Ci'vil e Ofici'os' Corrdàti-

•

vós' do bi�trito·de Faro, 1!0m'Sé,
•

de em Tavira, pede-nos para le· '.

var aa conh.ecimeflt0 de todos os

operários sindicalisados deste'
concelho que pelo Comi�sariado
do De�em¡5reg.Q, Ih!! foi concedi
dat uœ:â ,rerb,a� p�ra �er 'distrib�i-)
da em generos., para socono �os
necessitados deSemp�çg!ldos que
se inscrevam na Séd'e 'ao Sindi
cato até ás I9_horas,r ��' di� "2.8
do corr,e·nte.. . •

A distribuição sel'á feita ¿om
o maior- �s�rupulo.. .

• �

'l,�' ,

Nossa Senhora. do Livramento
Cürh' á' pb'mpa 'habitual realizou- ,

se a ttadicional procissão de Nos.
sa Senhora

1

do Livramento, 'que
percorr,eu o ilinerári� dacostume.

Acompanhou a procissão 'e,m
todo o seu percurso a ex.cele9te
Banda dé Tavira.

•

Sorte- G'rande -O (( Cauteleiro da

Sone», António de Jesus Valen·
tim, continua a �er 'digno do ti·
tlilo que ostenta.
Na lótdria do' Natitl vende'u

mais "dez contos nesta cidade.
Com toda esta sorte continua a

grí�ar cóm quanta torça tem nos

pulmões que no bo de 194'2 vai

veQder muitas vezes a sorte gran·
de em Tavira.

LEGIÃO PORTUGUESA
Lança de Tavira

No día 25 do corrente, pelas
12 horas, foi distribuido no res

pectivo Quarrel desta ciJade, pe
la Assistencia Social aos legio
nélriós, a quantia de' 65c7brio por
dezlegionários mais necessitadas.

A Fest� dó Natal

no ,ft19arve
Subsí,di'os para o éstudo

do folclore algarvio
Lançou a Acção Gatólica Por

tuguesa, à qual tenho a honra de

pertencer., como' um, dos seus

mais humildes soldados, a inte
ressanre e feliz ideia de restituir
à festa do N atal aquele cunho '

bem português de outros tempos,
em que não figuravam a Aroore
e o Pai Natal, de origem 1Tl31;¡
cadamente nórdica.
Pela imprensa e,' sobretudo,

pela catequização entre os pe·
queninos-c-para quem a mesma,
festa tem um signifioado muito
especial-tem a Igrej a Catolica
procurado-dar efectivação a esta

iniciativa, fazendo reviver tão
belas tradições da nossa gente,
o mesmo é dizer, da grande fa-
milia portt1gues:a.!, , J ,

No Algarve , também esta qua·
dra do ano cristão era, outrora,
festejada duma forma bem inte
ressante, a cujos derradeiros ves

tígios ainda assistimos e tomá
mo� parte na nossa infância. Já
lá ,vão tantos an.os!... ,
Nessa altur;¡, ainda não apare

cia a Arvore e' o Pai iVatal, co- I

mo ultimamente se vem verifi-
cando.' ;,

,

Em seu lugar, o que se via
por tôda ,a ,parte, ,eram o� pre·
sépias ornamentados com sea'ras,
lumes e florinhas de papeis mul�
ticores que o nosso bom povo,
na 'sua ingenlAidade e cren9a en·',

cantadora,s confeccionava, ,para
esse grande dia do aniversário
do Div-ino Redentor.
Nil' casa de j6ra-a sala de

visitas' das famílias rurais-er

guía-se em ,lugar de honra, sô
bre uma cómoda forrada de al
vacenta toalha de linho tecida
a�§ serõ�s pelas môças da serra;
uma espécie' de trono encimado

pelo Menino Jesus com o ·sew.
resplendor de prata. Nos fde

graus do mesmo trono, colocao
vam -se 'as. searinhas semeadas
no di.a da Imaculada Conceição,
as cabeleiras tei�as com. ervilha
cas creadas 'em sitios escuros

a fim·de ficarem comp)etamente
brancas, as laranjas com os eri·
feitos mais variado,s, os ramos

de murta fresca colhidos nos

matos, as Horinhas de papel e,
dezenas de lumes, desde as I am

parinas de azeite às, velas de cê
ra, numa profusão enorme.

Atapetando o chão, uma gran
de esteira de emprerita com' de
senhos a vermelho e verde, quer
para 'tornar o conjunto mais

agradável e festivo, quer para'
conforto dos visitantes� visto 'o

pavimento 'das casas do Algarve
ser, por via d�, ,r�gra, revestido
de ladrilho.
Para maior solenidade, era o

ambiente da casa aromatizado
com alfazema queimada corno

sucedia nos grandes aconteci
mentos de família, nomeadamen
te, pelo nascimento de um ,filho,
o que dava uma acentuada im·
prt:ssão de limpeza e de asseio.
A noite de Natal no Algarve,

como aliás no resto do País, era
uma noite festiva por excelência.
Não havia ninguém que não fôs
se, assis.tir à poética e evocado
ra missa do galo, desde os no

vos aos velhos, numa comunhão
perfeita de sentimentos e de cren-

.

ças. E, era no meio da mais jo
vial.e cQnlunicativa alegria que

Quando, de noite, vejo o'jirmamenta)
NFl sua magestade cintilante)
Eu, coniemplando-o, elevo o pensamento, ,�

A' belezo mais pura e cativante.
,

Beijos de luz.:à asa dão alento, "I .'

Nesseuõo; que é um sonho inebrianie;
E siga al Via-Láctea, nó intento'
De quem vive ém sepulcro-,e tãodietantel

'Ir
." j I

Absorto, o pensaniento caiem mim.
OlMo para dentro; outros mundos vejo,
Para àlém' dos dominiosj'da razão, ,

1\

)J

Quem ,rasga a treva de 'mistério assi.m?
Quem olha para o céu, sem um desejo?'
Porque existe n,o. munde o coração?

, it, ¡b , ( q If r
I c'ttl (
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Isieloro ltlres

de "Ecos do Coraç,ão», áCilbado de sair dos prélos.
, , '

todos se dirigiam ao templo'da
sua 'aldeia, comelndo pelo cami
nho ;¡.s tradicioni,lis belotas Iq,úe,
d.isppstas. (!m enfiad�s" permane.
cl�m pende�1t�� dos" fqme!ros,desde Novembro, ate se encon

trarem 'perfeitamente aveladas�
Enquanto isto sucedia, 'nas'

ch.aminés, os sapatinhos lá esta--,
vam esperando a meia nO.ite,
pois, o Menino Jesus distribui.
ria muitas ofertas às creanças
que, durante o ano, tlvessem, si·
da obedientes pa,ra com os seus

pais e professores, costume, êste
origin?rio de

.

outras provínçias,
do País e mais radicado nos

cent�os' ,urbanos,
' do 1 que nos.

ruralS,

Apqs a missa, realizaya.se na

maior intimidade a ceia do Na
tal, não com 0 ciássico 'prato de
bacalhau e gr�los como é uso lá
para o norte, mas sim com lom
bo de pôrco frito, enchidos, la;
ranjas e, em certas terras do'AI
garve, com bôlos de massa fo
lhada, pois, esta ceia era ,após a

meia noite, quando já ,se podia
quebrar o jejum da vigília dêste
grande dia de festa.
Em tôrno do madeiro da Na

tal-bocado do tronC0 de uma

árvore que era colocado na la
reira até ao dia de .Reis, à se·

melhança do que se passava nas

Gens romanas, tão brilhamemec
te estudadas por FOl,lstel de Cou
langes na sua Cidade Antiga-ao
mesmo tempo ql,Ie 0$ presentes
confraternizavam, evocavam-se

com saudade 0'S ausentes que
um dia partiram para b estran·

geiro em demanda de meios de
forruna, os que andavam «sôbre
as oodas do mar» e, finalmente,
aqueles entes queridos que, teo
do descido ao túmulo, foram
também, fervorosos entusiastas
da inolvidável e sempre nova

festa do NataI.
Noite de recordações! Noite

santa de sabôr ve'rdadeiramente
cristão, a que é necessário resti
tuir o seu verdadeiro significado!
Além de túdo o que acabámos

de descrever, verifica va-se ainda
em eras algo recuadas, a repre
sentação de actos alusivos ao

Natal, tais como o A,uto Sacra�
mental' e o Auto" de Reis,' cujbs
entrechos nos taram contadós
peros'velhos 'e dé, éujal Imúsica,
por sirial bem interessant'ê; co·

nhecemos' alguns' éxcertos, 'àpe.'
sar da. mes'ma' não' se eric'optral",
escrita. r

.

Este (àssul1té>" porém�, J1cará
para outra' op'ottunidade, quantio
tivermos reunidos máis' elemen
tos,

: incl,usivamente uma cópia
de um 'desses pitórescos a)..1tos.·
Era assim que o Algarve Cris�

tão festejava o Natal nos tempos
em. que os cos'tumes' estrangei'ros

.

não tinham avassal'ad6' eX¡¡ger'il-'
damente o nosso País e em q'ue'
não ·existia' a' manifest{lção 'der
snobisrnolt de sàmente se corl§i�
derar bonito e· !Yom' o que é es
trangeiro, ql,tando Portugal, como'
pioneiro da civilisação cristã 'que
foi' e é, tem tradições' d:i's mars.
bélas: que se conhecem. '

Restituir. à festa do Natal a

sua
c forma trádiéional, é unia

manifestação do inais' puro e são
nacionalismo. •

Sci la' forma de comemorar 'esta

festa por processos diferentes?
1

pode ser muito interessante para
outros paises, cujo clim'à social'
difere completamente do nosso,
para Portugal, que tem uma his
tória de 8 séculos, copiar servil
mente essa forma' é desconhecer
não só o verdadeiro sentida da
vida das povos, como pretender
realizar a utopia de quer,er nive-
lar tudo. ' .

O Natal' é a festa comêmora

tiva no nascimento de Jesus Cris
ta; por êstt: facto, tôdas as !Da ..

nifestaç.óes àa mesma festa, têm
que constituir ,a exaltação dêsse
grande acontecirpento, que inau ..

gurou uma novd' época entre «os

homens de boa vontade).

Lagos, f7 de Dezembro de
1941.

. f. Fernandes Mascarenhas
------,--�-----------------

I w; número fol. visado
(,Ia Delegação de

. Censura.



2 POVO ALGARVIO

O «POVO ALGARVIO»
deseja a todos os seus leitores e

amigos um

Ano Novo Feliz

Ceatro Popular
Apresenta no programa de ho

je dois filmes largos: Hotel Im
perial é a produção base e em

complemento O Mistério do Ca
baret que foca um palpitante es

tudo psicológico enquadrado na

vida moderna americana: um cri
me cometido por um médico ce

lebre.
Desempenham os protagonistas
Lynne Overman e John Barry-
more. \

Hotel Imperial é um filme que
a par das Iuras entre russos e

usu iaces nus re ve la a grande
paixão de Ana (Isa Miranda) pe
lo tenente austriaco Nemassy
(Ray Milland) que ela a princi
pio" supunha ter, sido o sedutor
de sua irmã a quem ela preten
día vingar.

Quinta-feira - Ano Bom - O
Passaro Azul,. delicioso filme
colorido em que Sirley Temple
vive a mais encantadora fantasia,
um autentico conto de fadas,
poema luminoso de Maurice Mae
terlinck, realizado por WaIter

Lang.
Charlie Chan em Broadway

é' um emocionante filme policial
que completa o programa com

os seus crimes praricados nas

mais densas trevas. Notavel de
sempenho de Waroer Oland, o

inimitavel criador do celebre e

popular detective chinês, Char-
lie Chan.

,

Socorro do Natal aos de=

'sempregados no Algarve
,

. '!
Pela verba especial de, 20.000:tb

concedida parl;l .êste fim, pelo
Comissariado, do Desemprêgo ao

Governo Civil de Faro, e por
incumbência do Ex.mo Sr. Go
vernador Civil, procedeu a De

legação do Comissariado do De

semprêgo .ern Faro, à. distribui
ção do socorro do Natal aos de
sempregados.
E aSSIm, na Delegação do Co

missariado' em Faro, além da
distribuição usual, de, refeições,
foram distribuidas consoadas no

total de, '2 quilos de pão, 2 qui
los de repolho, 200 gramas de
toucinho, 50 gramas de chou
riço, 500 gramas de arroz, 500
gramas de massa, 2 quilos de
batata redonda, 3 quilos de ba
tata doce.
Em todos os concelhos do Dis

trito igualmente se fará a distri
buição de consoadas, sem pre
juiso das refeições usuais nos

concelhos de Silves, Vila Real
de Santo António, Olhão, Loulé
e Lagos.
As consoadas são distribuidas

no Distrito atravez das 14 Casas
do Povo, das 3 Casas dos Pes
cadores, dos 18 Sindicatos Nacio
nais � Secções Concelhias, de
Misericordia de Alcoutim, das
Conferências de S. Vicente de
Paula 'de Faro, da Legião Por
tuguêsa (Núcleo de Faro), da
Cantina Sindicato Legiónaria de
Loulé e ainda de algumas Câ-
maras Municipais. .

Batata para semente
o Grémio da Lavoura de Ta

vira previne os seus associados

que pretendam adquirir batata
para semente de que devem in
dicar com a maior brevidade

quais as quantidades que dese

jam a-fim-de, em tempo opor
tuno, ser feita aos fornecedores
a necessária requisição.

A Direcção

()alaVI·âS dv 1)1·. C3etúli() Val·�as
pal·a a �âçã() J)()I·tu�uesa

JogoS Florais do
Fim do .Ano

Os Jogos Florais do Fim do
Ano excederam a todas as ex

pectativas pois o número de pro·
duções recebidas eleva-se a tre

zentas.

O Juri, sob a presidencia do
dr , dr. Cândido Guerreiro, reu

uir-se-a hoje para apreciação dos
trabalhos literários.
A afluência de convidados á

marcação de mesas para o «Chã
á Americana», tem sido enorme:
Tudo nos leva a crer que a

sala de espectaculos do Teatro

Popular vai ser pequena para
conter o número dos convidados.
Do programa por nós publica

do nos últimos numeras do nos

so jornal, há apenas a acrescen

tar o seguinte:
•

As boas vindas ao sr. dr. Cân
dido Guerreiro, serão dadas pe
lo distinto clinico desta cidade sr.

·dr. Miguel da Silva Morais Si
mão, em nome da Sociedade Or
feonica.
Em substituicão do numero

anunciado, o sr, dr. Francisco
Ivaristo, distinto pianista, execu
tará a «Marcha Hungara» de

Henry Kowalsky.
O sr. dr. Miguel da Silva Mo

rais Simão, recitará tambern uma

poesia da autoria do poeta Isi-
doro Pires.

'

.

Nessa noite serão também can

tad�s pela primeira vez dois tan

gos.
MIe. Maria Domingues canta

rá o tango «Olhos Lindos» com

letra de Virginia Pires e musica
de Francisco 'Matos.
MIe. Maria Elena Modesto,

cantará o tango «O teu olhar»
letra de Virginia Pires, musica

de MIe. Maria da Luz.

Nota Oficiosa
Torna-se necessário regulamen

tar o trabalho nos estabelecimen
tos de venda ao público por oca

sião das festas· do «NATAL e

ANO NOVO,.. ,

Atendendo ao que me foi pro
posto pelo Grémio do Concelho
de Faro, Sindicato Nacional dos

Empr,egados � Operários da' ln
dústria .de Panificação e ao pare
cer do Sindicato Nacional dos Em

pregados no Comércio, levo ao

conhecimento da indústria e co··

mércio deste Distrito, que, de co

mum acôrdo com os usos e cos

turnes existentes será o seguinte o

regime de trabalho durante esta

quadra,
I-Comércio de 'lenda ao pá.

blico:

Dias 24 e 3 I de Dezembro
tolerância no encerramento até ás
23 horas, para todos os estabele
cimentos que na véspera do des
canço semanal encerrem depois'
da hora normal.
Dias :2 5 de Dezembro e I de.

Janeiro-encerramento geral com
excepção das mercearias que po
derão estar abertas até ás I2 horas.

II-Padarias:

Dias 23 e 30-inf.cio do fabrico
ás 23,30 com prolongamento do

trabalho por mais 5 horas além
do normal.

Dias 24 e 3 I�abertura dos es

tabelecimentos de vendá ao públi ..
co ás 7 horas e encerramento áa
19 (sem interrupção).
Dias 25 de Dezembro e 1 de

Janeiro-encerramento do fabrico
e venda,
Dias 26 de Dezembro e 2 de

Janeiro-horário de fabrico e ven

da correspondente ás segundas-feio
ras (inicio da vendá ás I I horas).
Por esta torma se providencia

para que o encerramento habitual
nos dias :2 5 de Dezembro e I de
Janeiro não cause prejuízos, nem

comprometa o abastecimento do
público.

Quando um dia se fizer a historia deste periodo, em que
estamos vivendo, os nossos descendentes terão muito de que
admirar-se, pela obra de ressurgimento, que operámos atra

vez duma tempestade, que a outros povos só trouxe ruinas e

angustias.
.

Se de milagre se qualificou o nosso saneamento financei
ro, que ha treze anos permanece inabalável, apesar duma.
crise geral seguida por uma guerra que abrangê já todos os

continentes, que se poderá dizer do labor diplomatico efectua
do por Salazar nestes ultimos nove anos, isto é, desde que
assumiu a Presidencia do Conselho?

A linha de politica internacional, que o ilustre homem pu
blico então definiu, pode dizer-se que não só atingiu todos os

seus objectivos como os ultrapassou. Esrà o Mundo dividido
em dois campos distintos qu�. se erguem frente a frente em

ameaças de morte. Pois bem: O nosso prestigio lá fora é cada
vez maior. Poucos países poderão como nós vangloriar-se de
contar tantas e tão valiosas amizaàes.

A nossa política de aproximação fraternal com o Brasil
excedeu as melhores espectativas. Ninguém esperava tanto.

As palavras dirigidas ao Brasil por Salazar na célebre nota

oficiosa, que anunciava a realização das Festas Centenárias
da Nação Portuguesa e na qual se convidava o Brasil a par�
-ticipar nelas como pessoa de família, constituirarn o mais vi

goroso impulso para a aproximação luso-brasileira. O resto
veio depois, sem maior esforço.

Neste momento recolhemos as afirmac6es solenes do em i
riente Chefe do Estado brasileiro, Dr. Get'úlio Vargas, confia
das a Antonio Ferro:

- «A amizade luso-brasileira deve ser considerada causa

nacional, tanto para o Brasil como para a Nação lusitana.
Não devemos dispersar-nos nem ignorar-nos, mas reunir-nos
num perrnanente conselho de familia. A emigra-ção portugue
sa, que se integra na propria formação do Brasil, é por nós

. especialmente acarinhada e estimada ».'
.

Estas palavras penetraram fundo nos nossos coraç6es.
Nen�um português de lei deixou de sentir o esquisito que as

arruina.

O Sr. Dr. Getúlio Vargas afirmou ainda 'a sua fé na iden
tidade de pensamento e acção, que une os Governos dos dois

paises e declara ser o Estado Novo Português aquele ao qual
o Brasil se encontra' mais profundamente ligado independen
temente .das afinidades .étnicas.

Quere dizer: o Brasil não só admira a nossa obra refor
madora corno se orgulha: de estar realizando do outro lado
do Atlântico uma obra idéntica, animada pelos mesmos prin
cipios, E a imprensa dos dois países mostra-nos que não são

apenas as estancias oficiais, mas os proprios povos, que co

mungam nas mesmas ideias.

Academia M usical Tavirense. Farmácia de, Serviço

Aos desempregados
A Comissão Administrativa da Sec

ção de Tavira do Sindicato Nacional
dos Sapateirus do Distrito de Faro, faz
também distribuição de géneros, idênti
ca à do Sindicato Nacional dos Operá
'rios da Construção Civil e Oficias Cor
relativas cia Distrito de Faro, com sé-
de em Tavira,

Esta banda dá na 5.a feira, dia 1.0 de
Janeiro de 1942, o seu habitual concer
to, das 14,30 às 16,30 horas/ no jardim
público, com o seguinte programa:

I PARTE

HINO DA ACADEMIA MUSICAL
TAVIRENSE-Américo F. Santos

SAUDAÇÃO A TAVIRA-Marcha
Américo F. Santos

VICTORIA-Ouverture-B. da Costa
LAS GOYE8CAS-Intermezo--Graria-

dos ,

HERODIADE-Opera-Massenet .

II PARTE

SUITE ORIENTAL-Suite em 4 tem-

pos-F. Popy .

.

BICOLOR =-Marcha de concerto-S.
Ribeiro

HINO DA ACADEMIA MUSICAL TA.
VIRENSE-Américo F. cios Santos

A PORTUGUESA-Hino Nacional
Alfredo Keil

Encontra-se de serviço urgente
!

durante esta semana a' Farmacia

FRANCp.

ounha & Dias, L.da

S- 1111. �1. �l!!��A�! -lO
TA'VIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Port�gu8sa
Yanda dB taDaoo B 10sloros
'aos melhores preços

Condições especiais
, para ravandedofssMendonça Freitas I

ADVOGADO

Rua da Liberdade

FARO

TAVIRA Júlio Sancho
Lições

Mêdlóo-Radiologlsta

¡idio diagnóstico. Electroterapia
De piano da-as em casa das

alunas ou na sua residencia,
rua dr. Bombarda 48, professo
ra diplomada.

Preços modicos.

Rua Santo António, 32 - 1.0

TEL_ 57

Fazem anos:

Aniversários

Em 29-Sr. Marques da Conceição
Viegas.
Em 30-D. Maria João Fagundes Pe.

res Bandeira e srs. Dr. Manuel Sabino
Costa Trindade, Flausino Sabino Vie
gas e Jaime Luiz dos Santos.
Em 1 de Janeiro-D. Maria Eduarda

Cordeiro Conceição, D. Isabel da Sil
veira Vergues e sr. Joaquim do Carmo
Figueiredo.

-

.

Em :i-Srs. José Augusto Baptista
Fires e Augusto Domingues da Encar
mação Martins.

Partidas e Chegadas

Partiu para a Capital, a passar as

Festas com sua família, o nosso presa
do assinante sr. Manuel Augusto Va
lentim, dignissimo Chefe da Caixa !Ge
ral de Depósitos, nesta cidade.
-Acompanhado de sua esposa e fi

lhos, partiu para Lisboa, o nosso pre
sado assinante sr. Dr. Quirino Spencer
Salomão, dignissimo Chefe da Secreta
ria da Camara Municipal, desta cidade.
=-Partiu para Lisboa, '0 nosso presa

do assinante sr. Dr. Ofélia Máximo de
Oliveira Bomba, Veterinário Municipal,
-·A-fim-de passarem a festa do Na

tal com suas familias vimos nesta cida ..

de os srs. Dr. João Centeno, dignissimo
Chefe da Secretaria da Camara Muni
cipal de Lagos, Júlio Jorges Domingues,
Chefe da Alfandega, em Vila Real de
Santo António, Jaques Pessoa, Chefe
de Trabalhas da Junta Autónoma dos
Portos de'Sotavento do Algarve, Dr.
Eduardo dos Reis \fiega> Mansinho,
nosso presado colaborador, Dr. Amal.
do dos. Santos Lança, Delegado do
Procurador da República, na comarca

de Silves, Dr. José Francisco Teixeira
de Azevedo, distinto advogado em-Lis
boa, I?r. Fernando Teixeira de Azeve
do, Director do Banco de Portugal em
Faro, João Pedro Maldonado Jor, abas.
tado proprietário, Dr. Pedro Mil Ho
mens, Delegado do Procurador da Re
publica na comarca de Lagos, Jorge
Mil Homens, Empregado de Seguros,
Dr. Jorge Correia, Alferes 'Oscar Cor
reia, Dr. Rogério Ladislau Pires Peres,
Dr. Martiniano Santos, Eduardo Maria
Pacheco Pinto, Aspirante de Infantaria,
JovenianoChaves Ramos.Aspirante de
Infantaria, Dr. Renato Graça. '

- Também no gasa de férias do Na
tal, estão entre nós os estudantes nos

sos conterrâneos �rs: JOf�e Soares Ro
sado, Duval l' aria, Jose Graça, João
Soares Rosado e Augusto Matos.

eAsA 6ABRITA
O seu proprietário deseja aos

seus clientes e amigos Boas 'Fes
tas e um Ano Novo muito pró s-

pero.
.

¡

, ..

Nec'rologia i il

No dia :2 I do 'correnre faleceu
nests cidade a sr." ID. Rita Flo.
rinda Gil, de 81 anos, proprieta- ,

ria, natural de Cacela.:
A extinta era viuva do sr. Jo

sé Vaz Silva.
Era mãi da sr." D. Maria, da

COl1ceiçãc: Vaz Madeira, sogra
do sr. Joao Fernandes Madeira

\ e avó do sr . José Vaz Madeira.
A' família enlutada o «POVO

Algarvio», envia serttidas condo-
lências.

'

Dr. Morais Simão
CLíNICA Gl!lRAL

Cirurgia, Partos e Dentes

I;

eon.oItaa lias 15 l. 18 hora.

tua da r.iberclciule

TAVIRA

A Mecanográfica
JlntólUO 60nZaitz

Reparações e re

construções em má

quinas de escrever.

Acessórios. , .

Praça D. francisco Gomes, 19

FARO
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L r' f. QUIRINO SPEN6ER SALOMÃO, Chefe. da Secretaria da Câmara Municípal e Recenseador
'!HtJ 'EleitQral. do Concelho de Tavira.
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FAÇO SABER, nos termos e p�ra os efeitos ,do n.O 1.0 do art.0': 8.0 do Decreto�lei D.O 23.406, de' 21 de Dezembro de 1933, qU'e no próximo
I

dia 2 de Janeiro teem início, as operações' para organização do recenseamento político do próximo ano.
,

Assim, pelo' presente� convido os indivídu9S de ambos, os sexos com capacidade eleitoral nos termos do referido Decreto, a inscreverem..se

como ,eleitores, desde 2 de Janeiro a 15 de Março. ,

. -

I f. I '. " .

Ir'r !;iL
j,'

I
I

P-�ra a inscrlção ,·�e�ve ..se ter em "ista os seguintes, preceito,

Na Secretaria ela C!Amara Munioipal e nels séetes elas funta� ele' Freguesia, onde funcionam as "eomissões Eleitorais, dão�se os esclare

cimentos necessârios et para geral conhecimento, p.ublico o presente scUtal, que vili ser afixado nos lusares públicos do eestume.
l»a90s do eoncelho. 22 de 'f)e!embro ele 1941.

I f )�I I '," 'fi
o

I. .
,

Lo-são eleitores da Assembleia Nacional e do 'Pre'�
sidente da Repúbl ica: I ,,' .. ¡

I-Os cidadãos portugueses do sexo masculine,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever,
domiciliados no. concelho há mais de seis meses ou ne-:

le exercendo funções públicas no dia 2 de Janeiro an

terior à eleição.
. II-Os cidadãos portugueses do sexo masculino,

maiores ou emancipados, domiciliados no concelho há
mais de seis meses, que, embora não saibam ler e es

crever, paguem ao Estado e corpos administrativos, il
um ou a outros, quantia não inferior a t 00$ por to

dos, por algum ou alguns dos seguintes impostos: con
trihuição predial, contrihuição industrial, imposto pro
fissional, imposto sobre aplicação de capitais.

NOTA-A qualidade de contribuinte prova-se pe
la inclusão no mapa. enviado das Repartições de Finan
ças 011 pela exibição dos conhecimentos que a comissão
eleitoral da freguesia averbará no proce�so ou verbete
do interessado.

III -Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ,ou emancipados, com curso especial, secundá
rio ou supericr, .eomprovado pelo diploma respective,
domiciliados no concelho há mais de seis meses ou ne

Ie exercendo funções públicas no dia 2 de Janeiro an-

terior á eleição ..-', ". '

NOTA-Estas habilitações provam-se pela exibi
ção do diploma do curso, da certidão ou da' pública
-forma respective perante a comissão referida.

A prova de saber ler e escrever faz-se:

"'1-
, !

a)-Pela exibição de diploma de qualquer exame
público, feita perante a citada comissão;

b) -Por requerimento escrito e assinado pelo pró
prio, com reconhecimento notarial daletra e assinatura;

c)-POI' requerimento, escrito, lido e assinado pelo
próprio perante a comissão aludida ou' algum dos seus

membros, desde que assim seja atestado no requeri
mento e autenticado com o sêlo branco ou a tinta de
óleo da Junta.

,

NOTA-A inclusão dos individuos nas relações
uos chefes das repartições ou serviços públicos civis.

. únlitares ou militarizados, com indicação. de saberem
'ler e escrever, é prova bastante p�ra efeitos de recen-

sesmento.
..

Vi-Não podem ser inscritos:

• I-Os que receberem algum subsídio da assistên
cia pública ou da benefiçência particular e especial
mente os que estenderem à mão á caridade;

II-Os prenunciados por qualquer crime! com trân-
sito em julgado;

I

.

I1I--Os interditos da administração de sua pessôa
e' .hens, por sentença com trânsito em julgado, os fali
dos não rehabilitados e,. em geral, todos os que não es

tiverem no gozo dos seus direitos civis e políticos;
, IV-Os notériamente .reconhecldos como demen-
tes, embora não estejam interditos por sentença.

S.O-As relações dos eleitores a inscrever são orga·
nlzadas pelas comissões. eleitorais das freguesias, com

postas pelo Regedor, presidente. da Junta e por um dele- ,

\
/

g·ado da autoridade administrativa do concelho, e é pe- .

rante elas que os indivídu�s devemitazer a sua inscrição. /
4.0-Até IO de Abril, os cidadãos podem verificar em

cada concelho ou bairro se vão incluidos nas relaçñes
referidas no número anterior e reclamar perante a res

pectiva comissão do concelho dQ recenseamento, a sua

inscrição COITIO eleitores.
Nota-Para efeito de reclamação, os interessados,

de I tat 5 de Maio, podem examinar as cópias dos
recenseamentos originais añxados á porta da Secreta-
ria da Câmara Municipal. \

As reclamações, que não podem dizer respeito a

mais do que um cidadão, sáTão' interpostas para os

auditores administrativos até .ao dia 20 de Maio e te
rão por objecto:

a)-Eliminação no recenseamento dos cidadãos
indevidamente inscritos;

.

, .,

b)-Inscrição dos cidadãos 'que, tendo requerido a
sua inscrição ou devendo ser inscritos oficiosamente;
deixarem de o ser.

5.o�Os diplomas, certirlões e públicas-formas e de
mais documentos necessários à inscrição dos cidadãos nos'

"cadernos eleitorais e á instrução das reclamações, se
rão obrigatória' e gratuitamente passados em pape', sem '

sêlo, dentro dos prazos marcados no cilado Decreto-lei,
mediante pedido verbal dos próprios int,ressados;,incor-

'

rendo as entidades que demorarem ou não entregarem
.

tais documentos, nas penalidâdes correspondentes ao cri-
.me de desobediência qualificada.

.

6.O-Em tudo que não fôr expressamente regulado no

citado Decreto-lei, vi,gorará,. na parte aplicável, a legis-
'

lação vigente. '

$uirino .5pe.nool' 4atomão
·r··..,.. ....
/

,

ro
\ I '

, , o"
•

.

t\.j \

2UAt>�O OAS OPE�AÇOES 00,�ECEl'tSEAlVIEl'tTO EltEITO�.Al.t
. I

. : a) Seu início-li de Janeiro; .
.

b) Afixação dos· editais-ate cinco dias antes Jo inict"o das

operações;
c) Ofícios com indicações aos presidentes das juntas de fregue

sia, aos regedores e aos funcionários do registo civil�enviados de
forma a serem recebidos ate 7 de faneira;

.

o

d) Período para os funcionarios mencionados .na alínea anrece

dente fornecerem os elementos .solicitados=-cinqüenta e dois ou

cinquenta e três dias, desde Q de Janeiro ao último dia de Fevereiro,'
, e) Período para os chefes de repartições e de serviços enviarem

as relações dos respectivos funcionários com direito de voto e para
os chefesdas repartições de finanças remeterem as relações dos
cidadãos nas condições do n,O 4.0 do artigo z.o-cinquenta e oito ou

cinquenta e nove dias, desde fJ de Janeiro ao últImo dia de Fece
retro,

f) Período para os cidadãos que se julguem com direito de vo

to promoverem, perante as, comissões eleitorais das freguesias a
:

sua inscrição no recenseamentc=-setenra e três ou setenta e quatro
dias, desde-a de faneiro a 15 de Março;

g.) Período para as comissões citadas na alínea antecedente en

tregarem os seus trabalhos-oitenta e três ou oitenta e qua tro dias,
desde 8 de Janeiro a 31 de Março;

.

h) Período, para os cidadãos e entidades referidas na alinea f)
verificarem se estão inscritos e reclamarem, em caso negativo, a

sua inscrição junto das comissões concelhias-i-dez dias, desde 1 a

10 de Abril;
i) Período para a organização do recenseamenro pelas comis- .

sões referidas na alínea antecedente-trinta dias, desde 11 de Abril
a lO de Maio; "o

.

/
-

.

j) Período em que o recenseamento deve estar afixado para
efeitos de rec'lamações-cinco dias" desde II el 16 de Maio;

k) Período para a interposição das reclamações-c-cinco
'

dias,
desde 16 a ao de Maio; ." .' , .

1) Período para os auditores proferirem as sentenças-onze
dias, desde 2I a JI de Maio;

.

m) Período ·para as mesmas sentenças serem comunicadas aos
I

.funcionários recenseadores-c-dois .dies, desde 1 a a de Junho;
n) Periodo para efectivação das alterações resultantes das sen

tenças-seis dias, desde 3 a 8 de Junho;
o) Remessa das cópias aos presidentes das câmaras municipais

-vinte e dois dias, desde 9 a '30 de ¡unho; .

P) Remessa das cópias à Direcção Geral de Administração Po-
'

lítica e Civil 'e aos governos civis-cinquenta e três dias, desde 9
de junho a 3l' de julho.

.'. ,

M0DBL(; PARA 0 RBQUERIMBNT0·'
. I'

¡ Jet (Em papel eemum)

F ... (estado), de ... anos de idade ... (profissão) residente em .. OJ freguesia de. '" dêstc concelho, RESIDINDO NA MESMA FREGUESIA HA MAIS
DE SEIS MESES COMO PROVA COM ATESTADO DO REGEDOR QUE JUNTA ou RESIDENTE NA MESMA FREGUESIA DESDE 2 DE JA
NEIRO DESTE ANO (se fôr funcionario) requer a sua inscrição no recenseamento para a eleição de ... , com o fundamento de ... , o que tudo prova com

os documentos que JUNTA ou EXIBE.

Data, assinatura e autenticação pela comissão recenseadora ou por algum dos seus membros quando o requerimento tenha sido escrito, lido e assinado
pelo próprio, perante êste OLl aquela. Quando a prova de sab-r ier e escrever seja feita por meio de requerimento autenticado por notário, deve o reconheci
mento abranger a letra e assinatura.

NOTAS-Documentos necessáriosj=-certidâo de idade ou bilhete de .identidade, diploma de qualquer ensino público e atestado de residência,
.

,.
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"�·lfiS':Master!5: Voi'ce" e uMuUar()" J
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São as duas melhores marcas de receptores de T, s. F. da actualidade ti

A�}�relhP(s eu��o�e�� ,d�,\insignilipante con�uJIlo proptos a, trabalhar em tMas a,s corrent�s.
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¡\ ,V�NDAS A PRESTAÇÓES
,\ '

, \,,' I", j l "

Peçam uma, experiência a
.._1 ' __

---........,---�

-=FranciscI" 4adinBa'. �aimun�o'
Rua do Poço do Bisp�, 10 - T A V I R A

Faço saber' que no dia 5 do
próximo mês de Janeiro, por 1�
horas, no Tribunal Judicial des
tá comarca se há-de proceder à
abertura das propostas que até

aquela altura ferem apresenta
das em, carta fechada, e por
qualquer meio, na. Secretaria
Judicial desta comarca, p a ra

,

assim se venderem os seguintes
"bens:-1.° Uma morada deca
sas no Largo de São Braz, fre
guesia de Santa Maria, desta
cidade com .o n.? i de policia e

.

que consta de quatro comparti-
'meritos e um sobrado com três

cOlnpartimentos;. po valor' de
Esc: 4.500$00; 2.° Uma mora

da de casas terreas, na Curu-:
, geira Grande, freguesia dé San
ta Mária,' desta 'cid£dé,' COIll o

n." ii de polícia e que consta
de cinco compartimentos: no va

lor de Esc: 3,500$00; 3.° Uma
.�_�_�� , merada de casas terreas na Tra-

vessa dos Fumeiros, freguesia
de Santa Maria, desta cidade,
com o n.? 14 de polícia, que
consta de seis compartimentos e

quintal, no valor de Esc: 4 OOOS;
4. o Uma morada de casas ter

reas na Travessa dos Fumeiros,
freguesia de Santa Maria, des-

;
ta cidade, CO� o n." 12 de PD-

.

lícia, que consta de um compar
timente; no valor de Esc: 800$;
As propostas terão por base o

valor indicado em cada prédio e

as despesas da vends e da sisa
"

'

ficam, por inteiro a cargo do com-
. prador. Estes prédios são ven

didos nos autos de inventário
orfanolõgico a que se procede
por óbito de Augusto Cesar Xa
vier Machado, que foi viuvo e

residente nesta cidade no qual
é cabeça de casal o sr. dr. Jai
me Bento da Silva, médico e

Provedor da Misericórdia de Ta-
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'Fãtos prontos Pa vestir des-
"

i' ' .' 'f' r, , I I�',
.1

.;

ide,' Esc.. 300$0" e Sobre=
�'l. ri 1

�
,

tudes desde d'tneSm(l,preço

Prodtitos' de 'TõiJbádor' e' Beleza

r 1 '". I •

, ", .' éstes magnificos 'produtos que são

tJSem vendldo� aos pre:CQ$ de qualquer
"

, �
. ,

marca vulgar ,';

r,

l ¡ •
I

SABpNETES L. T. (toilette)
.

Esc. 3$60
» TRANSPARENTE (toilette) » 4$00
» FLUTUANTE (banho)

,

» 4$00
p.A.STA DENTI¡';RICA (tubo pequeno) ,,3$50

» )1 C" grande) ,,5$50
CREME DE B'ELEZA Cdia ou noite) » 10$00
STIlt PARA :BARBA » 5$00
CREME ) ) ) 12S00
BRILHANTINA » 6$00
SHAMPOO » 10$00

',' EJY.I: TAVIRA NA.S CASAS:

BERNARDINO IVI. MATEUS
"

I � J
(

e

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
'. I

COMARCA DE TAVIR�

Anuncio
z.a, PUBLICAÇÃO

vira.

Tavira, 8 de Dezembro de
1941.

O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verefiqueí
O Juiz de Direito

Luis Pinto
,

Jornal "Povo Algarvio», N.O 392 de 28
de Dezembro de 19+1

Dr. José Raimundo Ramos Passos, Presidente da
Câmara Municipal de Tavira:

Faço saber que, em obediência ao disposto no Art. o 1. o do
Dec. n." 26.17�, de 2 de Janeiro de 1936, é obrigatória, pa
ra todos os 'indivtduos ou entidades com domicílio no Conce
lho, a entrega das declarações determinadas pelo Art. o 4.0
do Dec. n." 17.813, de 30 de Dezembro de 1929, na Secre
taria desta Câmara, até ao dia 15 de Janeiro próximo, com

reíerência aos veículos automóveis que possuam (autç-ligei-
·

ros, camions e camionetes e "motociclos) e à sftuação e esta
do em que os mesmos se encontram àdata de 51 -do corrente 'F

.rnês de Dezembro, sob pena de 50$00 'de multa por cada
, Veículo não declarado ouícom referência ao qual se-verifique

falsidade de.declaração. , ,'. . ,¡ ,
,

'

As declarações deverão' ser' feitas érn impressos do mo
dêlo n.

o 18, anexo ao Dec. n
o 19.545, de 31 de Março de

1931, fornecidos por esta Câmara Municipal aos interessados.
Para conhecimento geral e não, poder ser alegada igno

rância; se publica o presente editat e outros de igual teor,
que Vão ser largamente afixados em todo o concelho.

E eu, Quirino Spencer Salomão, Chefe da Secretária da
Câmara Municipal, o subscrevi. .
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paços do Concelho, 20 de Dezembro de .194-1., ,.; ,

o Presidente,' -,
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Dr. losé J.?aimundo Ra/Pl'OS Passos'
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Que belo apaFelho, .
«PHILIPS»
-------,.

A VENDA.

no 'Cunhal& Dias;'Lda.;
TAVIRA'
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'se ,é económico prefira um apa,relho Philips!;' 'I) I
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Um PHlLIPS faz a alegria dum larl.: ,,'

�

,

( \
t

"

,
" J

.

I) I

, .

,

J. ,A.I I!ácbl:eaa:.
1.�AVIRA

F'b" d f
o

h
'

d' A maior e
a nca e_' ano as espoa as 'mais com-
pleta do Algarve. Fabrico esmerado como o

atestam as suas esplêndidas farinhas e as

Sljas serneas sem rival. '
,

'Il ".jo

Fá�rica de farinhas 'em rama ��o�.esdf�:,
Pals e com moderna aparelhagem,' produalndc
as suas tão acreditadas far-inhas em. r-ama,

_. I.Padaria .'
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A maior da Provincia com amassadeiras me ..

cénicas. Escrupulosa fabricação.

, ,

Is pædules das fábFiGas I. t" JaGneGo teem
a garantia duma fabFiaação cuídadesa em

maquinaria mederna e apeFfeiçoada.
------------�-----------------------

, 'Dinb�iro Guitarra
Vende-se uma em estado novo.
Nesta Redacção se informa.

Empresta-se sobre hipotéca
ao juro da lei.

Nesta redacção se informa. , Bssinai O "POYO Blgarvio"


